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PREFEITURA DE SÃO LUÍS

SECRETARIA MUNICIPAL DE DESPORTOS E LAZER -SEMDEL


MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

CONSTRUÇÃO DO CAMPO DO JAIRZÃO

MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

REFORMA DOS ESPAÇOS ESPORTIVOS: JAIRZÃO NO BAIRRO DO CORADINHO, SÃO LUIS - MA

GENERALIDADES

Este documento tem por objetivo estabelecer as condições técnicas (normas e especificações para materiais e serviços) que presidirão o desenvolvimento da obra da REFORMA DO ESPAÇO ESPORTIVO: JAIRZÃO NO BAIRRO DO CORADINHO, SÃO LUIS – MA, conforme imagens de localização a seguir identificadas:
[image: image1.emf]
 A área supra visualizada se caracteriza por ser de uso comum do povo, situando-se na Av. presidente Médici também chamada de Av. dos Africanos, bairro Coroadinho, São Luis -MA.

Atualmente os locais encontram-se da forma visualizada nas fotos abaixo:
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	Vista do campo existente (Jairzão)
	Vestiário existente (Jairzão)


	
	


01. APRESENTAÇÃO

A Reforma do campo do Jairzão no bairro do Coradinho, são Luís – MA com alambrado, arquibancada, vestiários e banco de reserva com área total de 8630,00m²

02. AUTOR DO PROJETO:

· Engenheiro Civil: Robert Delano Falcão Bastos –110270063-0.
03. ESTRUTURA DE REPRESENTAÇÃO DO PROJETO

A apresentação do projeto padrão para a Reforma do campo do Jairzão, será estruturada conforme descrito a seguir.

· Projeto Arquitetônico.

· Detalhamento Arquitetônico.

· Projeto de Instalações Drenagem do Campo.

· Projeto de Instalações Hidráulicas.

· Projeto de Instalações Elétricas.

04. MEMORIAL DESCRITIVO

O programa deverá abrigar os seguintes elementos:

· Campo;

· Alambrado;

· Arquibancada;

· Banco de Reserva;
· Vestiários.

4.1. Materiais

Todo e qualquer material a ser empregado na obra será, obrigatoriamente, de primeira qualidade e comprovada eficiência para o fim a que se destina e deverá satisfazer às presentes especificações. Caso as condições locais tornarem necessário a substituição de algum material por outro equivalente, isto só poderá ser feito mediante autorização expressa por escrito da Equipe Técnica. Caberá a ela, sempre que preciso, exigir do Construtor, ou efetuar por iniciativa própria, todos os testes e ensaios dos materiais aplicados na obra, sempre que considerar necessário, de modo a preservar sua boa qualidade. 

4.2. Serviços

4.2.1. Mão de obra

A mão de obra a ser empregada, sempre que necessário, deverá ser de primeira qualidade, com operários tecnicamente capazes e conhecedores de suas funções. Com isso, espera-se obter em todos os serviços a melhor execução e o melhor esmero possível em acabamentos.  Para execução dos serviços, os operários deverão utilizar, obrigatoriamente, equipamentos de proteção individual (EPI’S).

4.2.2. Ferramentas e equipamentos

Para a execução dos serviços, o construtor deverá dispor no canteiro de obras ferramentas e equipamentos necessários e indispensáveis ao desenvolvimento dos trabalhos.

4.2.3. Serviços preliminares 

4.2.3.1. Placa da obra

Deverão ser colocadas placas alusivas às obras e serviços técnicos de terceiros, correndo os custos por conta dos mesmos. As placas oficiais, próprias da obra, terão as dimensões e conteúdo padrão. Cabendo a sua execução e colocação por conta da Construtora.

4.2.3.2. Abrigo provisório

Será alugado um container escritório/depósito, sem ônus adicional observando-se as condições de higiene e segurança do trabalho.
4.2.3.3 Limpeza Inicial

O local deverá ser completamente limpo, feito uma raspagem da camada vegetal.

4.2.3.4 Movimento de terra

Os serviços de escavação, compactação e reaterro deverão ser executados de acordo com as Normas Técnicas Brasileiras a fim de estabelecer as cotas desníveis e condições previstas em projeto para execução da obra. Todo o resíduo a ser retirado do canteiro de obras deve ter a destinação adequada de acordo com a legislação vigente e a Política Nacional de Resíduos Sólidos.

4.3. Fundação

4.3.1. Fundação simples 
Após compactação do fundo da vala, esta deverá estar limpa e isenta de material orgânico. Deverá ser executada Alvenaria de 1 vez com argamassada traço 1:4, obedecendo às normas específicas, para cada finalidade.

4.4. Alvenaria

As serão executadas em alvenaria de blocos cerâmicos com espessura de 0,10 m, para acabamento com revestimento externo/interno em massa única, com fiadas niveladas, alinhadas e aprumadas, com juntas horizontais contínuas de espessura 0,015m, e verticais descontínuas.

4.5. Instalações Hidráulica 

Serão executadas de acordo com o projeto especifico, atendendo às normas da ABNT. Conforme indicado em projeto.

4.6. Instalações Drenagem

Serão executadas de acordo com o projeto especifico, atendendo às normas da ABNT. Conforme indicado em projeto.

4.7. Chapisco e Reboco

 As paredes serão chapiscadas com argamassa de cimento e areia regular, com espessura de 0,007m (sete milímetros), e receberão reboco desempenado e feltrado (massa única) de argamassa de cimento e areia média, com espessura final de 0,020m (dois centímetros). 

4.8. Revestimento Cerâmico
Para o acabamento final será executado nos vestiários: no piso terá revestimento cerâmico com placas tipo grês de dimensões 35x35 cm, nas paredes recebera revestimento cerâmico para paredes internas com placas tipo grês ou semi-grês de dimensões 20x20 cm até a altura de 1,80m.

4.9. Alambrado e esquadrias
Alambrados – Possuirão montantes verticais em tubo de ferro galvanizados com bitola de 2” (duas polegadas) e montantes horizontais em tubo de ferro galvanizados com bitola de 2” (duas polegadas) com altura de 2,50 m nas laterais do campo, chumbados em mureta de alvenaria com altura de 0,50m (cinquenta centímetros), com montantes verticais a cada 3,00m (três metros) e travamentos nas extremidades, com aplicação de anticorrosivo (whasiprime), e pintura esmalte sintético brilhante. A tela metálica a ser utilizada será de arame galvanizado, com tela fio 16 e malha quadra e fixada nas extremidades dos tubos através amarração com arame galvanizado fio 16, conforme especificação em projeto.

4.10. Piso do Campo

A escavação manual de valas em terra compacta, prof. De 0 m < h <= 1 deve ser executada de modo a proporcionar o máximo de rendimento e economia, em função do volume de terra a remover e das dimensões, natureza. O tubo PVC corrugado perfurado 75 mm c/ junta elástica para drenagem, será executado nos locais indicados no projeto. 

O fornecimento e instalação de manta geotêxtil deve ser adquirido conforme a especificação (bidim) e instalado segundo o projeto. Lastro brita drenante, lastro de brita nº 1 com espessura que servirá de base o assentamento dos tubos de concreto (tubo de concreto deverá ser assentado sobre areia) e absorção pela tubulação perfurada. O tubo concreto simples DN 400 mm será do tipo indicado no projeto. A qualificação da tubulação com a relação à resistência a compressão diametral será controlada através dos ensaios preconizados pela norma da ABNT NBR 8890/03. 

O tubo PVC com junta elástica, DN 200 mm será executado nos locais indicados no projeto. As caixas de passagem deverão ser executadas conforme orçamento, dimensões e especificações do projeto O reaterro compactado em terra vegetal, que deverá ser tratada e adubada antes de distribuída sobre o solo. O plantio de grama esmeralda em rolo deverá receber adubos orgânicos e irrigação. 

A pintura à cal de faixa de demarcação em campo de futebol, deverá ser de 12 cm de largura, com materiais, acessórios e a mão-de-obra necessária para a execução dos serviços. 

A urbanização da obra será constituída por passeio em concreto desempenado, traço 1:2,5:3,5 e espessura 5cm, onde indicado pelo projeto, devendo ser executado passeio em concreto desempenado e ripado, com espessura mínima de 5 cm e sobre um solo devidamente compactado.

A acessibilidade será garantida ao PNES por rampas e implantação de piso tátil antiderrapante conforme o projeto. 

4.11. Pintura
Pintura com tinta látex PVA– externa/interna, serão usadas em duas demãos com tinta látex PVA, serão aplicadas nas alvenarias internas e externas na cor da figura 01.

Esmalte sintético - serão aplicados em superfícies metálicas (portões, gradil, alambrados e grades) após a aplicação de anticorrosivo (whasiprime), quando especificado, obedecendo a cor da figura 02.
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	Vermelho (figura 01)
	Amarelo (figura 02)




4.12. Limpeza Final
Os serviços de limpeza deverão remover todo o entulho, sendo cuidadosamente limpos e varridos os acessos sem danificar outras partes da obra. Havendo particular cuidado em se remover quaisquer detritos ou salpicos de argamassa endurecida nas superfícies. Assim a obra deverá ser entregue limpa em perfeito estado de conservação devendo estar em perfeito funcionamento com todo entulho removido da área. Sem qualquer vestígio de tintas, manchas e argamassa. 

Todos os serviços aqui especificados devem ser executados observando as normas da ABNT, disposições do SINAPI, DNIT e definição do item abordado no orçamento desta obra em conformidade com o projeto. Sendo todas e quaisquer eventuais divergências, serem antes da execução comunicadas a fiscalização da obra para diminuir dúvidas.

__________________________________

Robert Delano Falcão Bastos

Engenheiro Civil

CONFEA/CREA- 110270063-0
Endereço: Rua de Nazaré, 341 – Centro – São Luís/MA. CEP 65.010-410, Tel . (98) 3212 3250

www.saoluis.ma.gov.br/semdel


